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ECO S DE M ADRID.

E l G o b ie rn o  no  p u ed e  o c u lta r  la  e x c i ta ­
c ió n  n e rv io s a  q u e  s u f re  d e sd e  el d o m in g o .

S u s  in te m p e ra n te s  re to s  p a r a  q u e  la s  
o p o s ic io n e s  d in á s t ic a s  e m p e ñ e n  u n  d e b a ­
te  p o lí t ic o , y  la  d u re z a  co n  que. ca lifican  el 
a c to  lle v a d o  á  c ab o , co n  e l  u n á n im e  a p la u ­
s o  d e l p a ís , lo  d e m u e s t r a n  b ien  c l a r a ­
m e n te .

E s to s  tr a b a jo s  n o  p ro d u c e n  e l e fec to  q u e  
s e  p ro p o n e n .

L a s  o p o s ic io n e s  n o  d e c a e n  n i u n  m o ­
m e n to  e n  su  ta r e a ,  y  s u s  filas v a n  a c re ­
c e n tá n d o s e . to d o s  lo s  d ia s  c o n  h o m b re s  de  
t a n  in d is p u ta b le  m é r ito  é  im p o rta n c ia  
co m o  e l s e ñ o r  co n d e  de  X iq u e n a .

E n  c a m b io  a u m e n ta n  ta m b ié n  la s  d e ­
s e rc io n e s  e n  l a s  fila s  d e  l a  m a y o ría .

L a  ú lt im a  e s  la  d e l S r . C o lm e iro , i lu s t r a ­
d o  p ro fe s o r  d e  la  U n iv e rs id a d  C e n tra l ,  
q u e  s e  h a  d e sp e d id o  d e l  p a r tid o  c o n s e rv a ­
d o r ,  h a c ie n d o  d im is ió n  de  lo s  c a rg o s  de  
c o n s e je ro  é  in s p e c to r  g e n e r a l  d e  in s t r u c ­
c ió n  p ú b  ic a ,  q u e  v e n ia  d e s e m p e ñ a n d o .

E n  la  m a y o r ía  su c e d e  u n a  c o sa  m u y  p a ­
re c id a  c o n  lo  q u e  p h sa  e n  la s  p o s a d a s .

Se  a c u e s ta n  diez v ia je ro s  y  só lo  d e s p ie r ­
t a n  c in c o . L o s  r e s ta n te s  h a n  e m p re n d id o  
la  m a r c h a  d u ran te , la  n o c h e .

D e se s ió n  á  s e s ió n , d esfilan  g r a n  n ú m e ­
ro  d e  a d ic to s .

S in  e m b a rg o , to d o s  e s to s  suce.sos d e b e n  
im p re s io n a r  poco  a l S r .  C á n o v a s , m ie n tr a s  
v e  s a t is fe c h a  su  p re s id e n c ia l  m a n ía , d ir i ­
g ie n d o ,—m u y  á  g u s to  d e l S r . E ld u a y e n , 
m in is t ro  d e  E s ta d o ,—la s  c o n fe re n c ia s  d i­
p lo m á tic a s .

B ie n  e s  v e rd a d  q u e  e s to  le  o b lig a  á  d e s ­
a t e n d e r  a lg ú n  ta n to  su s  d e b e re s  e n  e l P a r ­
la m e n to .

P e ro  n o  im p o r ta .
A h í e s tá  e l S r . B u g a lla l  p a ra  d e fe n d e r le  

y  a s e g u r a r ,  s i  e s  p re c is o , q u e  los  m in is ­
t r o s  n o  t ie n e n  n in g u n a  o b lig a c ió n  de  a s is ­
t i r  á  lo s  C u e rp o s  c o le g is la d o re s .

¡Y p e n s a r  q u e  só lo  e s  m in is t ro  D. S a ­
tu rn in o !

¡Q ué in iq u id ad !

d e  a y e r  co n  e l  v a lio so  c o n c u rs o  d e l s e ñ o r  
co n d e  d e  X iq u e n a . ..

E s te  d is t in g u id o  p o lítico  a p ro v e c h ó  la 
o c a s ió n , a l  d i r ig i r  u n a  p r e g u n ta  so b re  e l 
te lé g ra m a  q u e  s e  su p o n e  d ir ig id o  p o r  e l 
S r . C á n o v a s  d e l  C a stillo  a l  S r . V alle jo  Mi­
r a n d a , d á n d o le  c u e n ta , e n  fa n tá s tic a  fo r -  
t a a ,  d e  la  r e u n ió n  c e le b ra d a  e l  d o m in g o , 
p a ra  h a c e r  s u  p ro fe s ió n  de  fe.

N o  p u e d e  d is im u la r  e l  G o b ie rn o  s u  im ­
p a c ie n c ia  y  en o jo  p o r  la  a c t i tu d  n o b le  y  
p a tr ió t ic a  de  la s  o p o s ic io n e s .

D e já n d o se  l le v a r  e l S r .  E ld u a y e n  d e  su  
c a ra c te r ís t ic a  i r r i ta b i l id a d , calificó  d e  a n t i ­
c o n s ti tu c io n a l  y  a n t i - p a r la m e n ta r io  e l a c ­
to  re a liz a d o , d e m o s tra n d o  d e  p a so  e l  d e ­
seo  v e h e m e n te  e n  e m p e ñ a r  u n a  d is c u s ió n  
p o lít ic a .

E l g e n e r a l  M a rtín e z  C a m p o s , a l  s a lu d a r  
c o n  a fe c tu o sa  s in c e r id a d  a l  s e ñ o r  co n d e  
de  X iq u e n a  p o r  su  d e c la ra c ió n , p ro te s tó  
e n é rg ic a m e n te  d e  las  ca lif ic a c io n e s  del 
m in is t ro  d e  E s ta d o , y  p u so  co to  c o n  lo a ­
b le  e n te re z a  á  la s  in te m p e ra n c ia s  d e l  G o­
b ie rn o .

FISO N O M IA  D E LA S C Á M A R A S.

L o s  a n u n c io s  de  g ra n d e s  d eb a te s  h a ­
b la n  l le v a d o  g r a n  c o n c u rs o  d e  g e n te s  a l 
C o n g re so .

L o s  b a n c o s  de  u n o  y  o tro  lad o , m u y  po­
b la d o s ; la s  t r ib u n a s  lle n a s .

S in  e m b a rg o , las  e s p e ra n z a s  a b r ig a d a s  
no  fu e ro n  s a t is fe c h a s .

E l d e b a te  n o  e m p e z a rá  b a s ta  e l  lú n e s  
p ró x im o .

A sí lo  a c o rd a ro n  lo s  d ip u ta d o s , a u to r e s  
de  la s  p ro p o s ic io n e s  p re s e n ta d a s ,  e n  la  
c o n fe re n c ia  q u e  á  p r im e r a  h o ra  c e le b ra ­
ro n  co n  e l  ¡m in is tro  d e  G rac ia  y  J u s t ic ia .

D ióse p rin c ip io  á  la  d isc u s ió n  d e l  p re s u ­
p u e s to  d e  in g re s o s ,  p ro n u n c ia n d o  u n  b r i ­
l la n te  d is c u rs o  c o n tr a  la  to ta l id a d  e l s e ñ o r  
G onzález (D. V e n a n c io ) , q u ie n  e x a m in ó  
d e te n id a m e n te  la  d e sd ic h a d a  g e s t ió n  e c o ­
n ó m ic a  y  f in a n c ie ra  d e l  G o b ie rn o  c o n s e r ­
v a d o r.

E l S r . B u g a lla l a n d a  d e s c o n c e r ta d o  d e s ­
d e  la s  ú lt im a s  s e s io n e s  d e l  S e n a d o .

L a s  te o r ía s  q u e  s o b re  lo s  d e b e re s  p a r la ­
m e n ta r io s  d e  lo s  m in is tro s ^ e x p u s o  a l  i n ­
te n ta r  d e fe n d e r  á  s u  c o m p a ñ e ro  e l  m in is ­
t r o  d e  H a c ie n d a  y  je f e  e l P r e s id e n te  d e l 
C o n se jo , p o r  la  a u s e n c ia  e n  d is c u s ió n  ta n  
im p o r ta n te ,  e s tá n  á  la  a l tu r a  d e l fam o so  
d e c re to  d e l  d ia  23.. ** *

L a  s e s ió n  d e l S e n a d o  re v is tió  v e rd a d e ra  
im p o rta n c ia .

L a s  o p o s ic io n e s  d in á s t ic a s  c u e n ta n  d e s ­

loa enciclopedistas popularizadas en ediciones 
baratas ó las numerosas historias y memorias 
del gran tiompo de la revolución, ó el glorioso 
del im perio, ó atesoraba iras leyendo artículos 
de la  prensa liberal. Con esto arreciaba de a m ­
bos lados el viento cada d ia  ............

Una série do proyectos contra la prensa indigr 
naron á los hombres de letras y hasta á  la A ca­
demia quo protestó contra ellos. . . .....................

L a Cámara de los Pares anunciaba ya la  re­
sistencia abierta, m ientras la de los ¡diputados, 
elegida á gusto del Gobierno, callaba por in te ­
rés egoista, ó por servil adulación ó por m iedo. 
P ara anular la oposición de la a lta  Cám ara se 
crearon de una vez 76 pares, pero con este he­
cho fueron desacreditadas en la opinión las C á­
m aras de Real nombramiento."

H IS T O R IA .

De la  n o ta b le  q u e  e sc rib ió  e l  d o c to r  W e - 
b e r  y  tr a d u jo  a l  c a s te lla n o  D. J u l iá n  S anz 
d e l R io , c o p ia m o s  a d  p e d e m  l i le r te ,  e l 
p á r r a f o  784, q u e  se  h a l la  e n  l a  p. 265. 
t .  IV  d é l a  e d ic ió n  h e c h a  e n  la  Im p re n ta  
N a c io n a l e l  a ñ o  1856, •

D ice  asi:
* '§784 Carlos X , 1824— 1830—D uras expe­

riencias habían enseñado á  Luis X V III tem ­
planza y  moderación; pero el espíritu  absolutista 
de su fam ilia rodeó de tristes presagios su3 úl­
tim as horas. Su herm ano, el con'le de A rto is, 
subió al trono con el títu lo  de Carlos X , y 
quiso ser consagrado solemnemente en Rheim s, 
anunciando que pensaba reinar como habian 
reinado los antigües monarcas franceses. E n­
tregóse, pues, á  la nobleza y al clero. Tem ien­
do que la restitución de los bienes de los emi­
grados, deseada por muchos, causase trastornos 
económicos y una nueva revolución, renunció 
definitivamente á este pensamiento; pero alcan­
zó de la Cámara (1825—24 de Marzo), una su­
ma de 1.000 millones para indem nizar á los 
perjudicados por la revolución para recompensar 
la fidelidad, desgraciada y desposeída, y probar que 
las grandes injusticias obtienen con el tiempo gran­
des reparaciones. D escontento ya el país por esta 
ley, que gravaba con un enorme impuesto á la 
nación, se alarmó con la publicación de las leyes 
llamadas de sacrilegio, y  la autorización para 
abrir los conventos de monjas, precursora de la 
vuelta de las órdenes religiosas. E ra movido el 
roy en todo esto, p a rte  por la duquesa de Angu­
lema, parte  por su propia convicción, de que el 
restablecim iento de la Iglesia francesa sería ol 
más fuerte dique contra las doctrinas nuevas 
liberales en ciencia, en religión V en política. 
Como medio para esta reabilitacion procuraba 
restitu ir a l clero su antigua influencia; fundaba 
ricas prebendas, dotaciones y  títulos eclesiásti­
cos, favorecía los institutos de regulares y  con­
gregaciones religiosas. Los jesuítas fundaron 
sociedades de ejercicios piadosos, asociacio­
nes y  trajeron poco á poco á  su mano la en­
señanza. Pero al grado de e3fas medidas y ten ­
dencias aum entaban las filas d é la  oposición, 
porque todos los hombres liberales ó influ­
yentes abandonaban á un Gobierno padrino 
y  fautor del oscurantism o. Así, y  m ientras el 
Monarca creia tra e r el pueblo al antiguo sende­
ro religioso y  m onárquico, la juven tud  acu­
día á las cátedras de Guizot, W uillem aln, R o - 
yer-C ollard, S. Aulairé, ó leía los cantos popu­
lares de Beranger, los folh-tines satíricos de 
Pablo Luis Courier, ó las Messenianas de Casi­
miro Delavigne, y  el hombre de la clase media 
buscaba con ánsia las obras de V clta ire  y  de

M U R C IA , A L IC A N T E , A L M E R ÍA .

I.
A l v e r  e s te  e p íg ra fe  io s  q u e  n o s  le a n ,  

d e  s e g u ro  q u e , p e rsp ic a c e s , p re s u m irá n  
q u e  v a m o s  á  h a b la r  d e  a lg o  re la c io n a d o  
c o n  la  c a tá s tro fe  d e l 14 d e  O c tu b re  ú lt im o , 
p ro d u c id a  p o r  la s  in u n d a c io n e s ,  y  e s ta r á n  
e n  lo c ie r to ;  s o la m e n te  q u e  n o  h a b la re m o s  
p o r  c u e n ta  p ro p ia , s in o  e x t r a c ta n d o  u n  
im p o r ta n tís im o  R e m i t id o  q u e  pu b licó  e l  2 
d e l c o r r ie n te  m e s  L a  C ró n ica , M e r id io n a l  
d e  A lm e ría , p a ra  c u y a  in s e r c ió n  n o s  h a  
fa l ta d o  e sp a c io  h a s ta  a h o ra .

E n  e se  e s c r i to  h a y  a p re c ia c io n e s , á  t r a ­
v é s  d e  la s  c u a le s  s e  d e sc u b re n  d o s  c o s a s ;  
la  c o m p e te n c ia  p r á c t ic a .d e  su  a u to r ,  y  q u e  
é s te  e s  m in is te r ia l ;  c i r c u n s ta n c ia ,  la  s e ­
g u n d a .  q u e  d a  m á s  v a lo r  á  su s  in d ic a c io ­
n e s  y  á  s u s  q u e ja s , p o r  la s  i r r e g u la r id a ­
d e s  q u e  h a  h ab id o , y h a y , e n  e l  r e p a r to  de 
los  s o c o r ro s ,  q u e  fu e ro n  e l  re s u lta d o  d e  la  
ex p lo s ió n  de  S e n tim ie n to s  c a r i ta t iv o s  q u e  
e n  tod o  e l  m u n d o  c iv ilizad o  e s ta lló  e s p o n ­
tá n e a ,  e n  e l m o m e n to  d e  s e r  c o n o c id a  la 
c a tá s tro fe .

C o m ie n z a  e l  R e m i t id o ,  d ic ie n d o  q u e  s a ­
b ido  e s  d e  to d o s  c u á n to  s e  h a  re c a u d a d o , 
y a  p o r  la  J u n ta  p o p u la r  de  s o c o r ro s  de  M a­
d r id .  y a  p o r  la  d e  s e ñ o r e s  s e n a d o re s  y  d i ­
p u ta d o s , q u e  p re s id e n ,  la  p r im e ra ,  e l s e ­
ñ o r  c a rd e n a l  P a tr ia r c a  d e  las  In d ia s  , y  la  
s e g u n d a  e l  S r . C á n o v a s  d e l  C a s tillo , p re ­
s id e n te  d e l C o n s e jo d e 'm in is t ro s ,  y  q u e  ta n  
s a g ra d o s  f o u d o s ,ó  n o  d e b e n  a d m in i s t r a r ­
s e .  ó d e  a c e p ta r  e l  c a rg o  de  su  a d m in is t r a ­
c ió n , h a y  q u e  c u m p lir lo  co n  to d a  la  e x a c ­
t i tu d  y  e l r ig o r is m o  d e l E v a n g e lio .

T re m e n d a  c e n s u r a  s e  d e s p re n d e  de  e s­
ta s  f ra s e s ,  y  e s  e l a n u n c io  de  la s  i r r e g u ­
la r id a d e s  q u e  se  p ro p o n e  d e n u n c ia r  el 
a u to r  d e l R e m itid o ,  q u ie u  s ig u e  d ic ie n d o , 
co n  ta n ta  a m a r g u r a  com o fu n d a m e n to :

"Las leyes y los reglamentos adm inistrativos 
.sirven para la adm inistración de las rentas pú­
blicas; pero en el caso presente, como los fon­
dos deque se trata  no proceden de los impuestos, 
ni do las contribuciones que se recaudan por el 
Estado, hay que dar cuenta de su inversión á 
otro tribunal que se halla más alto que todos 
los tribunales de es.e m undo. Al tribunal de la 
conciencia. Al Juez Eterno d é la  vordad.

8 i se acepta, como no puede ménos de acep­
tarse, este principio dé justicia , es decir, que de­
mos al César lo que es del César, á Dios lo que 
es de Dios, y  á los pobres inundados lo que essu- 
yo, porque la caridad cristiana lo ha dado para 
"ellos, preciso es convenir cu que aquí no tienen 
aplicación los reglamentos, las leyes, las disposi­
ciones vigentes que rigen do ordinario para la 
formación de esos volúmenes tan  colosales y 
tan terrib les que se fabrican en las oficinas con 
la denominación de expedientes. No, no son los 
tales expedientes los que están llamados á re­
solver como Dios m inda y quiere que se resuel­

va el problema de la repartición de estos fondos. 
E l exped iente.... jcómo 89 formal jcóm o naca , 
crece, se instruye y so decretal. . .  No quiero 
decir sobre esta m ateria nada de cuanto  so me 
ocurre j  sabe todo el mundo. S i los gitanos tu ­
viesen conocimiento do los expedientes, segura­
mente que á su antigua maldición de "pleitos ten­
gas y los ganesu habrían ya sustitu ido la de h E x­
pedientes administrativos decidan de tu  suerte.h 

L a Ju n ta  popular de Socorros, com prendien­
do sin  duda lo que significan estos mónstruo» 
de expedientes, ó ta l vez por que algunos da 
ellos vinieron á llam ar su atención y no se p re­
sentaron á sus ojo3 con todo el disfraz y  la m ás­
cara bastante para su engaño, después que ya 
habia dado muchas mantas y pañuelos y  casas 
y  subvenciones distintas á quien no ten ia  qnizá 
derecho bastante para reclam ar ta les  donativos, 
por más que el alcalde ta l, ó el cura cu á l, ó e s­
tos y aquellos y  los oíros hubiesen informado- 
favorablemente la petición, para corregir abu­
sos vestidos con el tra je  de la verdadera necesi­
dad, tuvo el acuerdo feliz de comisionar á nn 
individuo de su seno, persona dignísim a de 
honra semejante (el Sr. Galdo), que trasladán­
dose á las provincias de L evante acompañado 
de un facultativo como asesor en casos pericia­
les, distribuyese en conciencia, casas, barrabas y 
dinero, entre las verdaderam ente víctim as de la  
inundación, estuvieran ó no comprendidos en 
el número de los agraciados por resultas de su 
expediente respectivo. E ste  procedim iento ha 
dado por resultados el de venir á encontrar so ­
bre el terreno la verdadera desgracia, en más 
de un paraje, muda y oscurecida en  su rincón 
sin que de ella se tuviese noticia ninguna. Así 
m ism o, se han encontrado repetidos casos de 
hábiles negociantes, qué supieron m anejar sus 
papeles de manera que por uno de daños expe­
rimentados en su fortuna, habian llegado á ob­
tener diez ó veinte de donativos diferentes, has­
ta  el punto de que algunos de estos se han h e ­
cho dueños de una fortuna que jam ás tuv ieron  
en época anterior á  la catástrofe dol 14 de Oc­
tubre ."

L a a c u sa c ió n , la  d e n u n c ia  d e  la s  i r r e -  
g u la r id a d e s c o m e tid a s , e s tá  e n é r g ic a m e n ­
te  fo rm u la d a .

E n  su c e s iv o s  a r t íc u lo s  i r á  v ie n d o  e l  le c ­
to r  a c u sa c io n e s  to d a v ía  m á s  a c e n tu a d a s  .

DIMES Y  DIRETES

D ícese  q u e  e l  s e ñ o r  m a rq u é s  d e  O ro v io  
s e  ac e rc ó  a y e r  t a r d e  e n  e l  S e n a d o  a l  s e ñ o r  
B a rz a n a l la n a , y  le  d ijo : E l m ism o  d ia  q u e  
h a  a p a re c id o  e n  la  G aceta  m i n o m b ra ­
m ie n to  de  s e n a d o r  v ita l ic io ,  te n g o  e l  h o ­
n o r  de  v e n ir  á  s a lu d a r  á  m i p re s id e n te .

Y  el S r . B a rz a n a lla n a , c o n t r a  s u  c o s ­
tu m b re , d ijo ... T e  v e o .

D ice L a  C o r r e s p o n d e n c ia ,  p e rió d ic o  q u e  
debe  sa b e rlo , q u e  h a  p re s e n ta d o  la  d im i­
s ió n  e l S r . C o lm e n a r .

¿De la  O reja?

E l S r . R u iz  M a rtín e z  y  e l  S r .  C o m e iro , 
am b o s  d ip u ta d o  y  s e n a d o r ,  s e  h a n  a d h e r i ­
d o  á  la  fu s ió n .

E s ta  e n fe rm e d a d  e s  c o n ta g io sa , p e s e  á  
lo s  m in is te r ia le s ,

Y  s in  e m b a rg o , e c h a n d o  b r a v a ta s .
E l e s te r to r  d e  la  a g o u ía .

E l s e ñ o r  co n d e  d e  T o re n o  a b a n d o n ó  
a y e r  t a r d e  e l  P a r la m e n to  p o r  i r  á  la  E x p o ­
s ic ió n  de  a n im a le s .

¡Q u éafic io n es  tie n e  e l conde!)

E l  L ib e r a l  m a n if ie s ta  q u e  no  p u ed  
a p la u d ir  a l  S r . I). V e n a n c io  G onzález  pe 
e l  e lo c u e n te  y  c o n c ie n z u d o  d is c u rs o  qu
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p ro n u n c ió  a y e r ,  p o r  « o  te n e r  q u e  a p la u ­
d i r s e  á  s í  m is m o .

M o d e s tia , p u r a  m o d e s tia .

D ice L a  P o lí t ic a  q u e  la  ta rd e  d e  a y e r ,  
fu é  t a r d e  d e  p a se o .

Y  d e  v ie n to  f u e r t e . . .  s o b re  to d o  e n  e l 
S e n a d o .

T a n  in e r te ,  q u e  e s  fá c il  q u e  d e r r ib e  
m u c h a s  c o s a s .. .  c a r te r a s  y  c a m p a n il la s , 
in c lu s iv e .

V e in tis é is  a ñ o s , h a c e  q u e  p o r  a h o ra , se  
h a lla b a  c o n s p ira n d o  e l  S r . C á n o v a s .

E n  1854.
A d e m á s  d e  c o n s p i r a r ,  m e d ita b a  a c e rc a  

d e  la  re d a c c ió n  del p r o g r a m a  de  M an za­
n a r e s .

A h o ra  in t r ig a  p o r  s o s te n e r s e  á  todo  
" t ra n c e  e n  e l p o d e r , y  se  e n t r e g a  á  p ro fu n ­
d a s  m e d ita c io n e s .

M e d ita  e n  q u é  fo rm a  p o d rá  p u b lic a r  a l­
g ú n  re s p e tu o s o  su e lte c ito , d e c lin a n d o  r e s ­
p o n sa b ilid a d e s .

S is te m a  c o n s e rv a d o r :  su  e n tu s ia s m o  n e ­
c e s i ta  p a r a  e x is t i r  q u e  te n g a n  b ie n  re p le ­
to s  lo s  e s tó m a g o s .

E l S r . G o n zález , n u e s tro  d is tin g u id o  
c o r r e l ig io n a r io ,  d ijo  a y e r  e n  e l C o n g re so , 
q u e  C á n o v a s  e s ta b a  p a ro d ia n d o  á  B is -  
m a r k .

A  B is m a rk  y  á  G uizo t y  á  G onzález  B ra - 
b o : e s  m u y  a m ig o  d e  la s  p a ro d ia s  y  d e  las  
im ita c io n e s , p a ra  la s  q u e  s e  p in ta  só lo  e l 
S r .  C á n o v a s .

C o m o  Z a m a c o is .

V a n a m e n te  p re te n d e n  c ie r to s  p e rió d ico s  
d e m o c rá tic o s  y  e l ó rg a n o  e n  la  p re n s a  de  
lo s  m o d e ra d o s  in t r a n s ig e n te s ,  s e m b r a r  el 
r e c e lo  y  la  d esco n fia n z a , p ro d u c ir  r iv a l i ­
d a d e s  y  s u s c i ta r  a n ta g o n is m o s  e n t r e  los 
h o m b re s  d e  la  u n ió n  l ib e ra l-d in á s tic a . L a  
p o lí t ic a  p e s im is ta  h a  p a sa d o  y a  d e  m o d a , 
y  e l  p a ís , q u e  d e se a  y a  a lg o  m á s  q u e  co n ­
t in u a s  n e g a c io n e s  y  q u e  n o  p u ed e  m ira r  
c o n  c o m p la c e n c ia  n i  la s  e x a g e ra c io n e s  li­
b e r a le s  n i  lo s  a b s u rd o s  c o n s e rv a d o re s ,  
p o rq u e  e n t ie n d e  y a  p e r fe c ta m e n te  q u e  los 
id e a le s  ab so lu to s  e s tá n  e x c lu id o s  de  la  e s­
f e ra  d e  la  re a l id a d , a p la u d e  e l  a c to  p a tr ió ­
t ic o  d e  la s  o p o s ic io n e s  l ib e ra le s -d in á s ­
t ic a s .

D ig a n  to d o  c u a n to  s e  le s  o c u r ra ;  e v o ­
q u e n  lo s  re c u e rd o s  q u e  te n g a n  p o r  c o n v e ­
n ie n t e ,  q u e  n o  n o s  m o le s ta n ; so n  re c u rs o s  
s o b ra d o  p u e r i le s  p a r a  q u e  h a g a n  efec­
to .  E s ta m o s  u n id o s , m u y  u n id o s , p e ro  co­
m o  n o  h e m o s  d e  d a r  g u s to  á  los  u n o s  n i á  
i o s  o tr o s ,  so n  e s c u s a d a s  c u a n ta s  o sc ita c io ­
n e s  n o s  d ir i ja n :  h a b la re m o s  ú n ic a m e n te  
c u a n d o  s e a  tiem p o .

D ice  E l  D ía : -
•■Todo el mundo se pregunta con extrañeza 

por qué ha llegado á ministro un hombre como 
vi S r. Bugalla!, que ayer preguntaba. ¿Dónde 
tsld escrito el deber de los ministros de asistir al 
Parlamento? L a Cámara oyó estas palabras sin 
saber á qué a tribu ir tan to  desconocimiento de 
lo más elem ental del Derecho político, mi

E n  lo s  t ie m p o s  c o n s e rv a d o re s , e l ú n ic o  
d e b e r  d e  lo s  m in is t ro s  s e rá  c o b ra r  la  nó ­
m in a  y  p u b lic a r  d e c re to s  q u e  c re e n  co n ­
flic to s.

¡P e ro , c u id a d o  con  D. S a tu rn in o , q u é  
g a l le g o  n o s  h a  sa lid o !

E s  d e c ir , le s  h a  salido .

D ice  L a  P á t r i a :
«La mejor declaración del S r . Martínez 

Campos es la do que la fusión no se ha term ina­
d o  todavía; pues es lástima, porque la cosa pro­

m ete, y  no nos explicamos la dilación en term i 
n a r ese compuesto, como no sea que se tra te  de 
esperar la adquisición de nuevos simples.»

N o  h e m o s  p e rd id o  la  e s p e ra n z a  de  q u e  
L a  P á tr i a  f ig u re  e n  n u e s tr o  p a rtid o .

e x t r a n j e r o .

El a s u n to  p re d ile c to  d e  la  p re n s a  f ra n ­
c e s a  e s  e l in c id e n te  p a r la m e n ta r io  p ro m o ­
v id o  e n  la  C á m a ra  p o p u la r  p o r  M r. C lc - 
m e n c e a u , d e  la e x t r e m a  iz q u ie rd a , y  e l m i­
n i s t r o  d e l I n te r io r .

C e n s u ra b a  e l  d ip u ta d o  a l  G o b ie rn o  p o r

n o  h a b e r  p e rm it id o  la  m a n ife s ta c ió n  q u e  
s e  p re p a ra b a  e l  d o m in g o  e n  P a r ís  p a ra  la 
c e le b ra c ió n  del a n iv e r s a r io  de  la  C o m m u -  
n e ,  y  c a lif ic ab a  d e  m ied o so  a l G ab in e te  
p o r  no  l le v a r  á  la  p rá c t ic a  la  l ib e r ta d  ta n  
á m p lia  q u e  se  h a b ia  o frec id o  e n  la  o p osi­
c ió n .

E l m in is t ro  s e  h a c e  so lid a r io  y  r e s p o n ­
sa b le  d e  e s ta s  d e te rm in a c io n e s , to m a d a s  
p a ra  s o s te n e r  la  paz y  la  tra n q u il id a d  p ú ­
b lica .

*
*  *

S á b e se  p o r n o tic ia s  u n  ta n to  re s e rv a d a s  
q u e  la  in s u r re c c ió n  de  lo s  a lb a n e se s  se  
c o n s id e ra  d e  m á s  g ra v e d a d  q u e  e n  u n  
p r in c ip io  -se  d ijo  y  llegó  á  c r e e r s e ;  p e ro  
e n  re a l id a d , p u e d e  d e c irs e  q u e  la s  te n ­
d e n c ia s  y  f in e s  p o lític o s , s i e s  q u e  e s te  
n o m b re  h a  de  d a rs e  á  lo q u e  p re te n d e n  
lo s  in s u r r e c to s ,  s o n  d e m a s ia d o  g r a v e s  
p a r a  q u e  ncr se  fije s e r ia m e n te  la  a te n c ió n  
e n  d ic h o  a su n to .

A l f re n te  de  e s ta  su b le v a c ió n  h a y  h o m ­
b re s  c o n o c id o s  e n  to d a s  p a r te s  de  E u ro p a
p o r  s u s  id e a s  d is o lv e n te s .** *

N o p a re c e n  s e r  m u y  c o rd ia le s  la s  re la ­
c io n e s  q u e , a l  p a re c e r ,  e x is te n  d e  poco 
t ie m p o  á  e s ta  p a r te  e n t r e  e l  p r ín c ip e  B is­
m a r k  y  e l P a p a , p u es  n o  p a s a  d ia  s in  q u e  
é s te  m a n if ie s te , a l  q u e  q u ie re  o ir le ,  su  d is ­
g u s to  re s p e c to  á  la s  ley es  e c le s iá s tic a s  
d e c re ta d a s  ú l t im a m e n te  p o r  e l  c a n c il le r  
a le m a n .

E l P a p a  h a c e , p o r  t a  u to , l a  o p o s ic ió n  a l 
G o b ie rn o  a le m a n , é  in f lu y e  p a r a  q u e  s e  
a lze  e l  d ec re to .

B is m a rk , p o r  su  p a r te ,  h a  m a n ife s ta d o  
q u e  só lo  a d m it i r á  a lg u n a s  e n m ie n d a s .

MADRID.

La Gaceta de hoy contiene las siguientes d is­
posiciones:

Guerra.— Real decreto promoviendo al em­
pleo de brigadier al coronel do caballería D . E n ­
rique Franch y Trasserras.

Fomento.—R eal decreto confirmando una pro­
videncia del gobernador de Barcelona que de­
clara necesaria para la  ejecución del ferro-carril 
de Valls por Villanueva y Geltró á  Barcelona, 
la ocupación de varios terrenos en térm ino mu­
nicipal de P ra t de Llobregat, perteneciente á 
D . José Plaqucr.

Pagos.—-La dirección general de la  Caja de 
Depósitos ha acordado los pagos que se expre­
san á continuación para el dia 31 del corriente, 
de diez á una de la tarde:

Intereses de efectos públicos en depósito.— 
Segundo sem estre de 1879.— R enta  perpetua 
interior, carpetas números 1749 á 1765 do seña- 
miento.

Obligaciones generales por ferro carriles, 
carpetas números 1392 á  1404 de señala­
miento.

A m ortizable al 2 por 100. in terio r, carpeta 
número 288 de señalamiento.

Resguardos al portador, carpeta número 366 
de señalamiento.

P rim er trim estre de 1880.—Bonos del Te­
soro, cárpelas números 178 á  1.83 de señala­
m iento.

Que son todas las presentadas á señalamien­
to  hasta el dia de la  fecha.

Anoche se recibió en los centros oficiales el 
siguiente telégram a de Cuba:

“ Habana 28.—El c pitan general al presiden­
te del Consejo y m inistros de U ltram ar y  
G uerra .

Según me partic ipa el comandante general de 
las Villas, fuerzas de la Guardia civil batieron 
ayer on la jurisdicción de Santa Clara una par­
tida  enem iga, cansándola tres muertos, que 
identificados, resultaron ser el cabecilla titn ladp  
brigadier Cecilio González, su segundo A. Ló­
pez y  Morfe secretario, apoderándose de sus ar­
mas y  caballos.

De?de mi p a re  del 26, se han hecho 12 pri­
sioneros, uno de ellos titu lado com andante, y 
presentádose á indulto 12 hombres útiles y  cua­
tro  mujeres, recogiéndoles siete arm amentos.

Continúa la persecución sin  descanso, á pesar 
del fuerte tem poral de lluvias.

— El debate sobro el decreto de G racia y 
Ju stic ia , fijando la  interpretación de algunos 
artículos de la ley hipotecaria, se ha aplazado 
para el lúnes, á ruegos del Sr. Bugallal, des­
pués de una breve conferencia con los señores

R etortillo , Bosch y  Labrus, Maspons, B erdu- 
go, la Viesca y  demás firm antes de las proposi­
ciones incidentales.

El Sr. Gutiérrez Agüera supo escasar hábil­
m ente su asistencia.

El Sr. Fabié explanará antes su in terpela­
ción sobre el mismo asunto , y en este debate ó 
en el correspondiente á las proposiciones, ter­
ciarán los señores Carvajal, Mártos y  otros 
oradores.

— Los Sres. Romero Robledo, Elduayen y Cá­
novas se han encargado de sostener el debate 
político contra las minorías dinásticas.

A nombre de éstas hablarán los señores m ar­
qués de la Vega de Armijo, Alonso M artínez } 
Sagasta.

In tervendrán para alusiones los Sres. Rome­
ro  O rtiz, N avarro y Rodrigo, Cassola, Daban, 
M artinez Campos (D. M .), Gamazo, Ochando, 
Fabié, Candau, los de la mayoría pasados á  la 
fusión, y  algunos otros que se pasarán en e]̂  
curso de eso debate parlam entario.

Las minorías democráticas callarán, salvo el 
caso de que alusiones directas y personalísimas 
obliguen á pedir la palabra á algunos de sus dig­
nos representantes.

— No bien el señor condede Xiquena hizo ayer 
tarde su declaración en el Senado, dirigióse á 
saludar al general M artinez Campos, por el 
cual fué felicitido. Seguidamente pasó á casa 
del S r. Sagasta, y  de allí al Congreso, donde 
aquél se hallaba, y  con el cual conferenció bre­
vemente, siendo tam bién felicitado.

Acto continuo expidió a l S r. Posada H errera 
el siguiente despacho:

■•Excelentísimo Sr. D . José Posada H errera.
:—Llanes.— En este m om ento term ina la sesión 
del Sonado y se apresura á enviar á  usted un 
respetuoso y  sincero saludo su afectísimo amigo 
y  correligionario.— E l conde de Xiquena .»

E l senador por Canarias recibió anoche, en 
contestación al anterior, el telégrama siguiente:

“Excelentísimo señor conde de X iquena.— 
Encontrábam e leyendo la sesión de anteayer en 
el Senado, cuando recibí su telégrama. Le feli­
cita por su noble conducta, su am igo,—José de 
Posoda Herrera.»

— Según un colega, á últim a hora so dictó 
ayer tarde  fallo por la Audiencia en la causa 
seguida á doña Baldomera L arra y á su secre­
tario Sr. Iciega, condenando á la prim era á seis 
años de presidio y al segundo á sois meses do ar­
resto mayor.

—E l ex diputado por Almansa, Sr. P u ig - 
moltó (D. Pascual), ha  telegrafiado al S r. Ruiz 
Capdepon para que manifieste éste al Sr. Sagas­
ta  que se adhiere á  la fusión y  le felicite por su 
discurso en la ju n ta  magna.

— Existe el proyecto de establecer en M adrid 
un mercado perm anente d 3 flores en la plaza de 
Bilbao.

— El dia 1.° de Ju lio  próximo se inaugurará 
un nuevo sistem a de riego, p ira  el paseo del 
Prado, que sustituya al viejo procedim iento de 
las cubas.

Tam bién se establecerá para entóneos un nue­
vo sistem a de alumbrado y  la unificación de los 
mecheros.

— De una á cuatro y media déla  tarde celebró 
ayer sesión la conferencia diplomática sobre los 
asuntos Ue Marruecos, empezando en ella, se­
gún parece, la discusión sobre los términos ex ­
puestos por el embajador de Marruecos.

— La sociedad valenciana de horticultura, 
Flora, ha obtenido en la  Exposición de flores el 
gran diploma de honor, con medalla de p lata, 
por sus colecciones de rosas y claveles y ramos, 
ramilletes, canastillas y ramos de mano bouquels.

p r o v i n c i a s !
A principios de Junio, probablem ente, com en­

zará á publicarse en Valencia el Boletin de la li­
ga contra la ignorancia, órgano oficial de esta 
institución.

— En Pam plona se celebrará una Exposición 
provincial, agrícola, industrial y  pecuaria, del 
6 a l 13 de Ju lio  próximo.

— H a sido condenado á trein ta  dias de suspen­
sión el Irurac-bat de Bilbao.

Lo sentimos
— Por fuerzas de la Guardia civil han sido de­

tenidos eu V era (Almería) un sugeto que asesi­
nó á otro el 23 del actual, y  en Sangüesa (N a­
varra) cuatro individuos por igual crim en, co­
metido en la  persona de un vecino de Caseda.

— La comisión de langosta de Cáceres comu­
nica que ei alcalde de Trujillo le manifiesta ha­
berse ensayado con éxito un líquido insecticida 
contra las manchas de! mosquito de la  langosta,

produciendo con tra  el mismo los más rápidos 
resultados, cuyo líquido ha sido proporcionado 
por nn fabricante de Barcelona.

— Durante el mes de A bril últim o, el precio 
m ayor que ha tenido el trigo  en la Península, ha 
sido, pesetas 37'50 el hectólitro , en el té rm ina  
de Cañiza, provincia de Pontevedra, y  m ínim o, 
pesetas 14‘95 en el de M ontancher, en la pro­
vincia de Cáceres.
Ü L a cebada, 28'17 en Vigo (Pontevedra) y 
7‘66 on Estepa (Sevilla).

■ --------------------

CORTES.

SENADO.

’ Conclusión de la sesión del 28 de Mayo de 1880
El señor marqués de C iutadilla explana su 

interpelación relativa al estado general de la 
industria, y  principalm ente de la industria la­
nera.

Le contesta el señor ministro de Hacienda.
El S r. Paz usa de la palabra, consumiendo el 

segundo turno do la interpelación.
Rectifican los señores marqués de C in tád iila , 

Paz y  m inistro de Hacienda.
C ontinúa el debate sobre el presupuesto de 

Cuba.
E l señor m inistro  de U ltram ar im pugna en 

breves frases el discurso pronunciado anteayer 
por el S r. Ruiz Gómez.

Orden del dia para mañana: E l debate pen­
diente.

Se levanta le sesión.
Eran las seis y media.

CONGRESO.
♦

Conclusión de la sesión del 28 de Mayo de 1880.
Rectifican los Sres. V illa verde y  González 

(D . Venancio).
E l señor m inistro  de Hacienda presenta sus 

escusas al Congreso y al Sr. González por no. 
haberse presentado antes en la Cámara.

E xplica su ausencia, diciendo que en la se­
sión del miércoles en ol Senado, quedó pública­
m ente concertado que hoy se presentaría an te  
dicha Cámara con objeto de contestar a una in ­
terpelación del señor marqués de C iutadilla, 
que habia sido aplazada hacia mucho tiem po.

E l S r. González (D. Venancio) agradece al 
señor m inistro de Hacienda sus explicaciones, 
que por otra parte no habia pedido.

Rectifican los señores ministro do Hacienda y 
González.

Se aprueba definitivamente el proyecto de 
ley sobre el ferro-carril de F erro l á Betanzos,

Se levanta la sesión.
Eran las siete.

ALCANCE.

SENADO.

Sesión de hoy 29 de Mayo de 1880.

A bierta la sesión á las tres m énos diez, ba­
jo  la  presidencia del señor marqués de Barz^na1-  
llana, sé lee y aprueba el acta  de la anterior.

Se dá cuenta del despacho ordinario.
E l señor marqués de San Carlos presenta una 

exposición de la Sociedad protectora de anim a­
les de Cádiz.

Orden del dia.
Leido el d ictám endo la comisión sobre cons­

trucción de hospitales provinciales y  ven ta de 
edificios de beneficencia y  el de la construcción 
de un ferro-carril de Redondel» á Pontevedra, 
quedando sobre la Mesa para votación defini­
tiva.

C ontinúa el deb ite  sobre los presupuestos de 
Cuba.

E l S r. I  ernandez de Castro reanuda su de­
fensa de la  enmienda al cap. 14, é inculpa a l 
Gobierno por el abandono en que tiene á los li. 
cenciados de aquel ejército.

El S r. Bravo, d é la  comisión, le contesta.
Rectifican ambos señores.
El general Sr. Sanz, para alusiones, sostiene 

qne la  liquidación de dichos créditos puede ha­
cerse en poco tiempo.

E l Sr. Sánchez B astillo  dice que ¡a deuda 
del personal en aquella isla asciende á cincuenta.
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millones de pesos oro y que no es tan  fácil la
liquidación.

Rectifica el general Sr. Sanz.
E l S r. La Orden usa de la palabra con el

mismo objeto, recordando el ofrecimiento dol 
Gobierno sobre dicha preferencia.

El señor m inistro de U ltram ar insiste en lo 
dicho al Sr. Sanz, rectificando el Sr. L a Orden, 
como asimismo el ssñor m inistro, y queda des­
echada la enmienda.

Se aprueba el a rt. 14.
Se lee una enmienda al 17 del señor marqués 

de V ictoria de las Tunas que sostiene el señor 
Fernandez de Castro, y es desechada por la c o ­
misión.

CONGRESO

Se-ion del 29 de Mayo de 1880. 
PRESIDENCIA DEL* SEÑOR CONDE DE TORBNO.

A bierta á la  una de la tarde, fué Lid* y apro­
bada el ac ta  de la anterior.

E l S r. D uran y Bás presenta varias exposi­
ciones de Cataluña.

E l S r . Torres pregunta acerca del nom bra­
miento del S r. Mazon para el cargo do gober­
nador de Tarragona, considerando de ser asi 
que era inmoral é injusto.

E l señor m inistro de la Gobernación confir­
ma el nombram iento, dice que si no ha apare­
cido en la  Gaceta, aparecerá mañana.

El S r. Torres anuncia una interpelación con 
este motivo, y dice que probará lo dicho.

E l señor m inistro de la Gobernación dice 
que al explanarla su señoría probará que está
ajustado á la ley. . .

El S r . Rius Taulet presenta una exposición. 
El Sr. Keig pide aclaraciones sobre el decre­

to  del 7 dol corriente, relativo al pago do la
Douda. , i i iE l Sr. P o n s  se levanta á hacer u so  de la ¡pala­
bra, y el señor Presidente le  advierte que el s e ­
ñ o r  Mazon n o  es diputado.

Se dá lectura á una proposición incidental 
declarando que el Congreso ha visto  con dis­
gusto el decreto de 23 del actual.
°  E l S r. R e to rtillo la  apoya, manifestando que
d á  lu g a r  á  torcidas interpelaciones.

E l señor ministro de G racia y Justic ia  dice 
que no tiene más que repetir lo dicho en el Se-

E1 señor marqués de R etortillo  rectifica, y 
tam bién el señor m inistro  de Gracia y Justicia.

Sa da lectura nuevam ente de la proposición, 
y es desechada en votación ordinaria.

E l S r. Carvajal pregunta si el referido decre­
to tiene efectos retroactivos.

E l señor'm inistro de G racia y Justic ia  dice 
que nada puede añadir á lo expresado.

El Sr. Muisonave reclam a los expedientes de 
los ferro carriles de Or mse á  V igo, Norte y M e­
diodía.

E l señor m inistro  de Fom ento dice que si no 
hay inconveniente las traerá  á la Cámara.

El señor m inistro de G racia y  Ju s tic ia  ma­
nifiesta que está dispuesto á contestar á la in ­
terpelación del S r. Fabié el lúnes próximo.

El señor m inistro de Hacienda ruega á la 
Mesa so apruebe definitivamente el presupuesto 
de gastos, y se rem ita al Senado, y  así so acuer­
da, aprobándose desde luego.

El S r. Hernández Iglesias reproduce su rue­
go de que no se altere el trazado de la linca de 
Salam anca á  la  frontera portuguesa.

E l señor m inistro  do Fom ento dice que, si el 
trazado se altera , será para satisfacer necesida­
des generales.

Los Srcs. García San Miguel y  Venancio 
(D . Gonzalo) hacen preguntas, y tam bién los 
Sres. R ico, Mural y Silvela (D . Luis) do poca 
importancia.

U rd en  d el d ia : re u n ió n  d e  secc io n es.
Reanudada la sesión, se aprueban varios dic­

támenes.
El Sr. Fabió empieza á  consum ir e l segundo 

turno  contra la totalidad del presupuesto de 
ingresos.

No sospechábamos, después de los anuncios 
de la prensa, que habia de suscitarse hoy dis­
cusión alguna sobre el decreto del S r . Buga- 
11* 1.Pero la prensa propone y . . .  R etortillo  dis­
pone.

Al llegar al Congreso, nos ha  sorprendido sa­
ber qué el S r. R etortillo  estaba apoyando su 
proposición pidiendo al Congreso declarara h a ­
ber leido con disgusto el moncionado decreto.

L* defensa del m inistro  ha sido ambigüa. pe­

ro  lo ha sido mucho más la contestación que ha 
dado a l S r. Carvajal.

** *
El diputado demócrata no ha podido poner 

en claro, si los efectos del decreto tendrán efec­
to  retroactivo .

La pregunta tiene carácter de consulta ju r í ­
d ica, y su resolución corresponde á los tr ib u n a ­
les de justicia , ha dicho el S r. Bugallal 

La salida es de ... conservador puro.
* *

Desechada en votación ordinaria la proposi 
cion, que m om entáneam ente ha prestado algu­
n a  anim ación, prosigue la discusión del presu­
puesto, pronunciando un elocuente discurso el 
S r. Fabié, contra la totalidad del de ingresos.

★+ *
La desanimación en todos los círculos es 

grande.
Siguen los comentarios sobre la tusion, y  el 

incidente que promovió ayer en el Senado el 
Sr. E .duayencon  sus intem perancias parlam en­
tarias.

Susúrrase tam bién la separación del S r. R e­
to rtillo  de las filas de la  mayoría.

»+ *
E ' dia se presenta malo para la prensa.
Celebrada hoy la vista de la últim a denuncia

de La Igualdad, el fiscal de im prenta ha pedido
60 dias de suspensión para nuestro colega.

E l defensor la absolución.
Deseamos suceda lo últim o.

*
*  *

Sin novedad en la alta Cámara.
M añana domingo, tregua á las tareas políti­

cas y corrida do beneficencia.
íQué español puede continuar trabajando an­

te  tan  risueño porvenir?
Hasta el lunes, pues, dia señalado por el 

m inistro  de Gracia y J  usticia para contostar las 
interpe'aciones anunciadas, y que han de p ro ­
ducir, á  juzgar por las señales escepcionales, in ­
terés y animación.

^SECCION RELIGIOSA-

BOLSA DE MADRID,

FONDOS PUBLICOS

Renta perpétua.....................
1,1. pequeñiiB  ........
Id. fin corriente...................
Id . lili próxim o. ■>. , -----
Id. e x te r io r ...........................
Deuda ainort. 2 iwr 1 0 0 ...
Deuda del personal.............
Billetes hiputec. del B . E.
BonuB del T o»oro.................
Resguardo Caja <ie D e p ...  
Obligaciones d el B . y T . . .
Id. pequeñas......................
Id . série exterior.............

Ca r r e t e r a s  y Sociedades

De 31 Agosto 1852, 2 .000 .. 
D e l . "  Julio 1 8 56 ,2 .000 ... 
Oblig. gen. de f. c . ,  2.0U0 n
Id . de 20 000 r s . . ; ...............
Banco de Kspaña........

C am bios .

Lóndres á 90 d . f ...........
París á 8 d. v ..................

ULTIM OS PRECIOS

Dia 28 Dia 29.

17.77.80.85. 
17.65 70,85. 
17.80 95. 
17.90.
1900.
39.05.39,10.
73.50. 
95.00,15,20.
94.85.
95.50.

17.83.80.85. 
17.70. 
17.75.
17.85.
18.95.
39.07,10,
77 00. 
99.80. 
95.95,90‘00. 
95.50.

95.90 96'00.
99.75.
99.90.

99.95,99,90.
99.90,75,80.
99.90,95.

62.00.
35.25.
37.35,50,80.

278‘00.

66‘00.

37.70,85,60Í
36.05.
278‘25.

48.05.
5.07.

48.50.
5 .07 .

ESPECTACULOS.

Santos de hoy.—San M axim ino, obispo y con­
fesor, y  San Teodosio, m ártir.

Santo de mañana.—San Fernando, Rey de 
España.

TEA TRO  Y CIRCO D E R IV A S .— A las ocho 
y media.— El pañuelo de yerbas.— El espíritu 
del mar.

COM EDIA.—(Compañía italiana).— A las 
nueve.— La mujer y la yegua.— La princesa 
Giorgio.
- APOLO.—8 3[4.—Prim era parte .—A lo ton- 
o á lo tonto.— El hombre es débil.—Café-tea- 
tro -restauran t-can tan te .

10 3[4.—Segunda parte.— El pañuelo blanco. 
—D ia completo.— Baile.

ALIIAM BRA.— A las nueve.— ¡Ay qué tio! 
— La canción de la Lola

ESLA V A .— A las nueve.— Caer en la tram ­
pa.—Los estanqueros aéreos.— ¡¡Hecce-Hom oü 
— ¡Ya somos tres!

C A PELLA N ES.—A las ocho y media.— El 
gato.—Baile.— El hombre os débil.—Baile.— 
E l bazar.

De dos á seis de la tarde concierto
JA R D IN E S  D EL R E T IR O .—A las seis.— 

Concierto por la Sociedad de profesores que di­
rige el S r. Vázquez.

MADRID: 1880.
ESTABLECIM IENTO TIPOGRÁFICO CAÑOS 1 .
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d e e s a  g u ita rra , acom pañada po r las pa lm as y las castañ ue las , 
que desp ierta  á la andaluza de su  n a tu ra l ¡soñarrera, y  la  lanza 
sobre la m esa, e u  que cam pean  las c añ a s  rebosan tes  de M anza­
nilla v Jerez, á bailar, echada hác ia  a trá s  la  cabeza, alzados los 
brazos a l cielo, está ticos los neg ro s o jos que ab rasan , lijeros los 
b reves pies com o el a ire , á  b ailar, u n o  de e so s  ja leo s , á  cuyas 
cadencias y estrem ecim ieu tos susp end en  a llá  a rr ib a , de celos y 
de env id ia  aquejadas, su s  parabólicas y  e te rn a s  danzas las es­
tre llas.

Y lo que d igo del baile y  de la  m úsica, digo tam bién de nues­
tra s  a r te s  p lásticas. E useñadm e espacio d e l p laneta  donde se 
com binen é l b izantino co n  el s irio  com o aq u í en  E spaña; y  e n tre  
las ru in a s  ro m an as  se  v e a n  los a jim eces asiá ticos; y  al trav és  de 
la o jiva que recuerda  la s  C ruzadas el arco  de h e rra d u ra  que re ­
cuerda á los Califas; y ju n to  á  la s  to rre s  berm ejas y  su s  estancias 
de esta lac tita s  em papadas en  m ilco lo res se  á lcen la s  a g u jas  góti­
cas exhalando re lig iosas p leg a ria s ; y  el O rien te unido con e l Oc - 
c ideu te  produzca nada  ta n  o rig in a l com o los edificios m udejares 
y  la  o rnam en tac ión  sobre-puesta á la s  líneas cu asi he lén icas de 
aqu el hay a  dado cosa que se  parezca n i de léjos á n u estro  p la te­
resco; y  desde la s  ig lesias  ro m án icas  de A stu ria s , donde los c in ­
celes rudos ap en as  d ev astan  las p iedras g ro se ra s , á los patio s 
á rab es  de Sevilla, donde al trav és  del a licatado  y  de la  a lh a raca , 
se v é  y se  oye el su rtid o r c reyend o  en  la a lb e rca  de m árm ol, re ­
co rra  la  im ag inac ión  u n a  a rq u itec tu ra , m ás v a r ia  y m ás h e r ­
m o sa  e n  su s  opuestas m an ifestac iones, que e s ta  a rq u itec tu ra  
españo la , verdadero  o rn a to  de nu estro  te rrito rio , esculpido y  
cincelado’ por todas las a r te s  á  porfía com o uno de aquellos 
á u reo s  escudos, ob ras p red ilectas del deslum brador R enaci­
m iento . Y hem os poblado la  m ajestad  de tales edificios con las 
e s tá tu a s  de M ontañés, de C ano, de Zarzillo; y  liem os cincela­
do su s  paredes con  las g u irn a ld as  que ten ían  sobre las p iedras 
los bu riles d e  B erru gu e te  y  de B orgoña.

M as en  el g én e ro  en  que osten tam o s o rig ina lid ad  ta l  que n a ­
die puede d isp u tá rn o sla  con derecho , es  en  la p in tu ra . N uestro  
n a tu ra l independ iente n o s  ha p re se rv ad o  de las im itaciones a r ­
tificiosas, y  n u estro  sen tido  de la rea lid ad  nos ha im pedido caer 
en  lo convencional y am anerado . N osotros com petim os en  belle-
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v e r , com o si el gen io  de n u estro  tiem po h u b iera  querido llevár­
selo en  alm a y cuerpo  á la inm ortalidad  y  á la g lo ria . M ás, já  
qué cansarno s?  Pese á  qu ien  p nse, no  puede llam arse  decadente 
u n a  li te ra tu ra  q u e  cuen ta  en  Ita lia  á  L eopardi y  á M anzoni, en 
F ran c ia  á L am artine  y  á  V íctor H ugo, en  In g la te rra  á D ic k e n s , 
en  P o rtu g a l á  H erculano , en  E spaña nom bres que no escrib iré  
po r no h e rir  la m odestia  de los que llevan  con tan ta  ho n ra  y  con 
ta n  perdu rab le  renom b re  los le g a rá n  á lo p o rv e n ir  y  á la h isto­
ria . El sig lo  décim onouo e< un sig lo  poético P o r  n u estra s  ru in as  
se oyen h im nos tan  cadenciosos com o s i h ab ita ra  e te rn am en te  en 
e l a s  el tie rn o  sen tim ien to  d e  G arcilaso y la en érg ica  sublim idad 
de Calderón: po r esa  F r a u d a ,  de suyo  rec ta  y  un  tan to  fría , cen ­
tellea sub lim e in g en io , que á las h ipérboles de G óngora ju n ta  la 
hom érica sencillez del R om ancero ; celeste  legión d e  lau read os 
v ates se  a lza sob re  los bajos re lieves de I ta lia ; re su en an  las o r i­
llas d e l 'R h in  con  esas balada*?, a rm o n io sas  com o las ondas del 
rio  é indecisas com o las g asas  d e s ú s  nieblas; en  las n ieves de 
las reg io n es  po lares g o rg ean  nidos de ru iseñ o res  que m uestran  
la poesía , com o el e sp íritu  hu m ano , hab itando  en  todos los pu e- 
•b lo sy  ex tend iéndose po r todas las latitudes. L as on das d r i Da­
nubio can tan  como la s  ondas del R h in ; la s  c res tas  del Rhodopo 
rep iten  los acen tos de la g u e rra  y  los acen tos de la epopeya; los 
soldados serv ios c o rren  á  pelear co n tra  los tu rco s, desp ués de 
o ir  al rapsoda m anten id o  por la  caridad  pública, com o en los 
tiem pos an tig u o  , el rom ance en  que se c a n ta n  los sacrificios de 
sus padres e u  Ivossovo, el G uadalete ó e l A tareos de O riente; las 
in m en sas  llan u ras  de H u n g ría  y  de R um an ia  se  pueblan  á  los 
con ju ro s del a r te  con las so m b ras  de los h eroes h istóricos: y 
m ien tra s  la s  se lvas v írg e n e s  del N uevo Mundo, hench idas de 
aro m as em briag adoras, e lev an  la  poesía  de la  esperanza , au­
m entada po r la v ida  exu beran te  y  por los a rd o re s  del trabajo , 
en  el vasto  cem enterio  donde nacieron los poetas y  los dioses, 
en  aquellas soledades de G recia, ex h au stas  p o r el exceso m ism o 
de su  srloria, en  e l P in dó , en  el H ibla, e n  las T erm ópilas se  c an ­
ta  el h ero ísm o , com o en  los tiem pos de L eón idas, y  se  com bate y 
se  m uere  p o r la libertad  y  por la pátria .

No acab ara  n u n ca , si d ije ra  c u án ta s  g ran d ezas  po íticas , d ig ­
nas* de eq u ip ara rse  con  su s  g rand ezas in d u stria les , en c ie rra  es-
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E L  ECO D E  M A D R ID .

ANUNCIOS ECONÓMICOS: 10 R E A LE S  A L  MES,

C A M IS E R ÍA  D E L  P R I N C I P E .—  
Pricipe, I i .

S A S T R E R Í A  D E  P A R E J A . — C ru z ,  
3 6 .

E S P E C IA L ID A D  E N  C A M A S  IN­
G L E S A S  Y C O L C H O N E S  E L Á S ­
T IC O S .—  P in i l l o s .—  A lca lá  17, 
j u n t o  á  F o r n o s .

B O D E G A  E S P A Ñ O L A .  —  C a r r e r a  
•le S a n  G e r ó n i m o ,  5 .

L IB R O S  A N T IG U O S : S E  COM­P R A N  Y V E N D E N  E N  L A  L I ­
B R E R Í A  D E  R O D R IG U E Z .— Oli­
vo ,  6  y  8 .

J O S É  A L B E S A ,  A lm a c é n  d e  A c e i ­
t e s  y U l t r a m a r i n o s . — A b a d a ,  14.

C O E O T A S  de primera C O M U N IO N  á i® tb. COBLOmJkS para B E S íP O S A lA S  azahar á  20reales
C O R O l V  A s  para J 8 S ] I D 3 ^ .&  J F I I C ) ] !  ‘ 3  S  de teatro.

VAL VERDE 6, PRAL.—GUALTERIO KUHN.
P X l Á M T A S  de S ^ ^ U j O W á  10 rs. par.

RAMOS PARA ALTAR.—CAMELIAS Á 2 \\2  RS. 
S I N  F I A D O R  M U C H A S  V E C E S

DESDE 10 R EA LES SEMANALES.

C uatro  arios 
ae  

g a ran tía .

Se en señ a  g ra tis  
á

domicilio.

LAMPISTERÍA T HOJALATERIA 

DE M AR CELIN O  R IAZA
1. C a lle  d e  la s  F u e n te s ,  1

A c e ite  m in e ra l, tubos, m e ­
chas, bom bas.

S e  c o m p o n e n  l á m p a r a s  y j  
q u i n q u é s .

VERDAD E N  BARATURA.

DR. GO» ■9

esp ec ia l is ta  e n  las  v ía s  u r i n a r i a s  
y  m a t r i z ,  a s e g u r a  s u  c u ra c ió n  
n o  c o b r a n d o  lo  e s t ip u l a d o  h a s t a  
d e s p u é s  d e  c u r a d o .  M o n te ra ,  14, 2.a

M A Q U IN A S P A R A  C O SER  L E G I T I M A S
S I L E N C I O S A ,  B R U N O N IA .  W IL S O N  H O W E  Y S IN S E R .

R IN G  Y  LO M B ERA
S 2 - E S P O Z  V  M I 1 V A - S 4 .

~ LÍNEA DE S eÍ  ESPAÑOLES DE OLANQ LARRINAGA Y COMPAÑÍA 
P A R A  M A N I L A

E l 7 de Jun io  saldrá de Cádiz, y  él 12 do Barcelona el nuevo y magnífico va­
por español

CADIZ
Informes: I) . M. A. Amusát.egui,, eu C ádiz.--S res. Olaao, Larrinaga y 

Compañía, Merced, 18, Barcelona.
M A D R ID . —Lope de V ega, 23 y  25.

ESPECIALIDAD E®  THÉS,
8 . — CALLE DE S A N  M A R T IN .— 8.

G L A N D E
y variado surtido de géneros alta 
novedad, para prendas á medida, y 
un escogido y bien entendido surti­
do de ropas hecbas para caballero,

DE LA SASTRERIA DE 
V I Ñ A L L O N G A

DE BARCELONA
Especialidad en fraques y levitas 
Los precios llaman la atención, 

por lo muy arreglados que son.
C a lle  d e l  C lav e l, 1 . a l  la d o  de l 

c a fé  I s l a  d e  C u b a .

A LOS QUE SE R E T R A T A N ,
La única casa que cuenta en Madrid con grandes y variados surtidos en m ar­

cos, para  cuadros y fotografías, desde los precios m ás elevados hasta los más eco­
nómicos, es la de '

H E R N A N D E Z ,
DESENGAÑO, 22 y  24.

Conocido y  acreditado Centro Artístico donde se encaenlran  los Cuadros más 
notables dé reputadísim os artistas.

Se invita al público visite, esta Exposición perm anente.

E S P E C I A L I D A D
P A R A  PELUCAS Y PEINADOS

LOS TIROLESES.
ATOCHA, 1 9  Y 2 1 .

El que no haya comprado 
en esta casa, 
no sabe todavía 
lo que son gangas.

Venden Los Tiroleses 
unos cubiertos, 
que los tom a por plata 
cualquier platero.

Y pendientes y  horquillas 
de nueva forma
para rizar el pelo, 
de últim a moda.

Y paquetes de polvos 
de arroz do vora,
y  denfro del paquete 
una sorpresa.

Os ofrecen su casa 
7M Tiroleses:
A to c h a , v e in tiu n o  
y  d ie z  y  n u ev e .

PEHTA
Peluquero y Perfumista, premiado en las Exposiciones do Zaragoza, V iena, F i- 

ladelfia y París con la Medalla de M érito, ofrece á V d. sus acreditados estableci­
m ientos, situados en el centro de la córte de España, Calle do la Abada núme­
ros 24 V 25 (Tres tiendas) Madrid.

Be hacen pelucas de todas clases para señoras y  caballeros, de nueva invención, 
que no se conoce nada absolutamente si son postizas, á precios sum am ente econó­
micos, como igualm ente añadidos, trenzas y  rizos: en dichos establecimientos se 
encuentran toda clase de novedades en peinados do señora como en adelantos perte­
necientes al ramo de Peluquería y  de Perfumería, por ser una de las prim eras casas 
en España de su clase.

Se reciben toda clase de encargos, tan to  de perfumería como de peluquería, y 
se rem ite á provincias con la exactitud  que tione acreditada en los muchos años 
quo lleva establecido.

Los señores peluqueros encontrarán toda clase de artículos necesarios al arte, 
con un descuento de un 25 por 100.

VAPORES-CORREOS
BE A. LOPEZ Y  COMPAÑÍA.

NUEVO SERVICIO PARA EL A l  DE 1880.
P A R A  P U E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .

Salen de Cádiz los dias 1 0  y 30 de cada mes, y de Santander y Cortina los 
dias 20 y  21 respectivam ente, adm itiendo pasajeros y carga.

Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para
S A N T I A G O  D E  C U B A ,  J I B A R A  Y  N U E V I T A S .

Con trasbordo en P uerto  Rico a otro vapor de la  emprosa, ó con trasbordo en 
la Habana, si se désea.Rebajas á las familias y  en el precio de las literas retenidas por los pasajeros pa 
ra su mayor comodidad, además de las que ocupen.

Más informes de los agentes enCádiz, A. López y Com pañía.— Barcelona, R ipoll y Compañía.—Coruña, E . 
da G uarda.— V alencia, D art y Compañía.—Málaga, Luis 1 a rte .—Sevilla, Ju lián  
Gómez.— Madrid, Moreno y  Caja, Alcalá, 28.
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te sig lo  nu estro , rico y, vasto  com o el m ar, que con tiene a lgas y  
e spo n jas, corales y  p erlas , de tritu s  de o rgan ism os destru ido s y 
g e la tin as  donde se  en c ie rra  e lg é rm e n  de nu evo s o rgan ism os. 
A sí el em peño de cuán tos am en  á  la p á tria  con a m o r d e s in te re ­
sado y  puro , debe se r  b añarla  e n  las agu as to rtiíican tes del espí­
r itu  m oderno , que robu stecen  y  pu rifican , dando libertad  al 
pensam iento , salud y  en e rg ía  al cuerpo . ¡Oh! para  c ree r las n a ­
c iones necesitan  se rv ir  á  las ideas. ¿Y qué idea su p e rio r  á las 
fundam entales y  ca rac te rís ticas  de e s te  n u e s tro  tiem po? A cer­
quem os á  e llas  n u es tra  g ra n  nación . E sp añ a  no puede do lerse  de 
la p a rte  que, en  la d istribuc ión  de su s  d o nes, hán le  de consuno 
re se rv ad o  la P rovidencia  y  la  naturaleza. L a e s tre lla  de la  ta r ­
de, la  espo sa  del sol, g u arec id a  po r su s  co rd ille ras , besada de 
dos m ares  que la c iñ en  á porfía  con  su s  ondas y  con su s  espu­
m as, ab ie rta  por su s  am ig as  p layas y  su s  seg u ro s  puertos á  to 
das las nav es del m undo; ta n  verde , tan  húm eda, tan  blanda, 
com o E scocia, en  sus prov incias del N orte  y  tan  a rd ien te , tan  
bella, tan  lum inosa, com o Ita lia , en  su s  p ro v in c ia s  del M edio­
día; idilio helvético  su  N oroeste, donde la s  a lta s  m on tañas com ­
piten  con las se ren as  r ias , ju n tán d o se  los p icachos y  los valles, 
los n ido s de los ru iseñ o res  y los nidos d e  las águ ilas: epopeya 
sem ítica el Sudeste, con su s  arena les  que e l sim oun ab rasa  y  sus 
oasis  que el azah ar perfum a; pa le ta  de m il colores su s  costas 
m ed ite rrán eas , d e  a ren as  ro jas y  á u ra s  esm altad as por aguas 
celeste*, de llan u ras  ceñ idas po r m ontaña* que tira n  á  color de 
záfiro y  po r asiáticos palm erales bordadas y  g rieg as  adelfas: 
fecundo el su e lo , com o pobos, en  toda especie de fru to s  y  r i­
co el subsuelo , com o n in g u n o , eu  toda especie de m inerales; 
cercana  al A frica, cuyos v ie n to s , s i en c ien d en  sob rem anera  
sus v e ran o s , tam bién dulcifican su s  in v ie rn o s; unida á  A m érica 
po r e>a cadena de is las , que em pieza en  G ades y concluye  eu  
Cuba, pasando  p o r  aquellas felices que deb ieron g u a rd a r  la 
A tlán tida  de P la tó n , n u es tra  tie rra  re ú n e  en  E uropa  todos los 
p roductos y  todos los c lim as europeos, com o en  el cuerpo  reúne  
el c ereb ro  todas las ra íces d e  la vida, y  por ta n to , e te rn a  su  g r a n ­
deza. re c o b ra rá  el an tig uo  influjo, eclipsado, pero  no ano checi­
do, y  v e n d rá  á  t r a e r  en  la fu tu ra  h is to ria  la reconciliación á  to ­
das las razas, y  v en d rá  á  se r  en  los fu tu ro s tiem pos la m ediado^ 
ra  u n iv e rs a l e n tre  todos los con tinentes.

-  55 —
No conozco escuela  de v irtu d  com o el h o g ar: ui conozco ho­

g a r  com o el h o g a r español, que parezca al ig ua l nido y  tem plo; 
n i fam ilia com o la fam ilia española , que ac ie rte  en  tan to  g rad o  á 
u n ir  e l am or m ás efusivo coa  el resp eto  m ás superstic io so . Bien 
es  verdad  que lo h a n  tom ado y  lo h an  bendecido n u estra s  m uje­
re s , uo ta n  de a d m ira r  y de q u e re r  p o r  su  h e rm o su ra  im com pa­
rab le, com o p o r s u s  v irtu d es  y  calidades de am au tís im as esposas 
y  próvidas y  sa n ta s  m adres. A sí el id°al podrá  d e sa p a re c e r  de 
todas las conciencias, pero  s iem pre  qu edará  en  la  conciencia es­
pañola; el a r te  podrá enm udecer en  todos h o r i z o n t e s p e r o  
s iem p re  c a n ta rá  en  n u es tro s  caldeados horizontes; la  v ida  d ra ­
m ática  podrá  d e s tru irse  bajo los cilind ros do la  in d u s tria  e n  toda 
Europa y  n o  se  d e s tru irá  en  la  tie rra  na tiv a  del d ram a; la fé d e ­
ja r á  de la tir  en  todos los pechos, cuando  todav ía  en g en d re  aqu í 
leg iones de h éroes y  de m á rtire s  poseídos de la sed del .sacrifi­
cio y  en am o rad o s x’end id am en te  de la  m uerte . A sí h a b rá  siem ­
pre un  a r te  español de in ex ting u ib le  g lo ria , en  a rm o n ía  con 
n u estro  ín tim o  n a tu ra l y  n u e s tro  c a rá c te r  histórico! No m e h a ­
bléis d e  esas  sáb ias com binaciones m úsicas, con que el talento 
m atem ático  de lo s a r tis ta s  del N orte  concuerda tan tos ton tos 
d iscordes y  com bina tan  bien in s tru m en to s  d iversos en  sus m a­
rav illosas s in fo n ías; hijo  de m i p á tria  y  de m i raza, con  los oídos 
organizados com o el heleno  an tig u o  y  el m oderno sem ita , so la ­
m ente  alcanzo á  co m p ren d er la  m elodía, m onótona y  u n ifo rm e 
s i  queré is, sem ejan te  al sonido d el a ire  en  los des ie rto s , a l eco 
de las ondas e n  la s  p lay as , á  los tren o s  del p ro fe ta  en  Je ru sa len  
y  á  los acen tos de la g u z la e u  la tienda; s í, la m elodía llam ad a  
m alag ueña , polo, p layera , saeta , que cau ta  las tr is tezas  y  los d e ­
liqu ios de u u  am o r inefable, en  cua l c ree  co rta  la  v ida  para  su  
d u rac ión , e streeho  e l un iv erso  á  su  g rand eza  y  deseo , en  el do­
lor eng end rad o  p o r  e l com bate, e n tre  el sen tim ien to  y  su  e x p re ­
s ió n , ex p lay a rse  a llá  en  los espacios necesario s  á  su  in ten sid ad  
in m o rta l, a llende la tu m ba, en  lo in finito y  en  lo  e te rn o . Y no 
m e d igáis que se  sabe ba ila r casta  y  noblem ente allí* donde no 
baila el pueblo a l son de esa  jo ta  que enardece  la s a n g re  y  d á  el 
v é rtig o  d é lo s  ráp idos y  con ten idos m ovim ientos, al so n  de esa  
m u ñ e ira  y  de ese  zortcico que recoge los ecos de la  zam pona 
en  las m ajadas y  en  los o te ro s com o n in g u n a  o tra  ég log a ; al son
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